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Que procuramos neste encontro? 

! Na sessão de hoje, vamos ler uma das páginas 
mais conhecidas do evangelho.  

!  Jesus ensina a rezar os discípulos e incita-os a 
tratar a Deus por "Pai".  

! Hoje, milhões de cristãos de todo o mundo 
continuamos a dirigir-nos a Deus com aquelas 
mesmas palavras: Pai-nosso.  



Que procuramos neste encontro? 

Neste encontro, vamos procurar: 

! Reconhecer no Pai-nosso o estilo da oração de 
Jesus, tal como Ele a vive e ensina aos seus 
discípulos. 

! Reflectir sobre a nossa maneira de rezar. 

! Conhecer alguns grupos judeus da época de 
Jesus. 



Leitura continuada 

! Ler os capítulos 5 - 7 



Leitura continuada 

! Na sessão da semana passada, fizemos 
uma primeira leitura do sermão da 
montanha, olhando para as expressões que 
se referiam ao "Reino do Céu".  

! Hoje, vamos partilhar o que descobrimos 
relacionado com o ensino de Jesus nestes 
três capítulos.  



Leitura continuada 

A pergunta que fizemos foi esta: 

! Que atitudes propõe Jesus  

 a todos aqueles que querem ser  

 seus discípulos? 



Conteúdo da mensagem 

Atitudes: 

!  Humildade (cf. Mt 5,5). 

!  Misericórdia (cf. Mt 5,7). 

!  Pureza de coração (cf. Mt 5,8.28). 

!  Paz ou mansidão (cf. Mt 5,9) e rejeição da vingança (cf. Mt 
5,39-41). 

!  Fraternidade nas relações (cf. Mt 5,21-26.43-47; 7,1-5), tendo por 
base o perdão (cf. Mt 6,14-15). 



Conteúdo da mensagem 

Atitudes: 

!  Autenticidade e sinceridade no falar (cf. Mt 5,33-37), evitando a 
hipocrisia em todo o momento (cf. Mt 6,1-6.16-18) e produzindo os 
frutos esperados (cf. Mt 7,15-20). 

!  Liberdade perante as coisas materiais (às riquezas) (cf. Mt 6,19-21), 
levando uma vida de generosidade (Mt 5,42). 

!  Confiança em Deus (cf. Mt 6,25-34); 7,7-12) na procura de fazer a 
sua vontade (cf. Mt 5,6; 7,21-27). 

!  Exigência pessoal (cf. Mt 7,13-14) no sentido de ser perfeitos como 
o Pai celeste (cf. Mt 5,48). 



Conteúdo da mensagem 

! Passámos em revista algumas das atitudes 
que devem caracterizar a vida do discípulo, 
tal como vêm recolhidas nestes três 
capítulos do evangelho.  

! Na reunião de hoje, vamos tentar aprofundar 
o sentido da nossa oração.  



Guia de Leitura 

“Rezai, pois, assim” 

Antes de começar, procuremos Mt 6,5-14 



Ambientação 

! Na reunião anterior, reflectimos sobre o 
caminho da autêntica felicidade.  

! Hoje, vamos tentar descobrir que, para 
fazer esse caminho, não bastam as nossas 
forças, senão que é necessária a ação de 
Deus nas nossas vidas. 



Olhamos para a nossa vida 

! Nem todos os seres humanos vêem o rosto 
de Deus da mesma maneira. Os nossos 
ritos e as nossas orações dizem muito 
sobre quem é Ele para cada um de nós. 
Quase se poderia dizer: "Diz-me como rezas 
e te direi em que Deus crês".  

! Como é a nossa oração? 



Olhamos para a nossa vida 

! Costumamos rezar, ou só nos lembramos de 
Santa Bárbara quando troveja? 

! Que atitudes predominam na nossa oração: 
a petição, o louvor, o agradecimento? 



Escutamos a Palavra de Deus 

! Os membros da comunidade de Mateus 
andam à procura da sua própria identidade. 
No aspecto religioso, a origem deles é 
diferente... Romperam com o judaísmo... 

! Têm necessidade de parar e reflectir para 
encontrarem resposta para algumas 
perguntas fundamentais: 



Escutamos a Palavra de Deus 

! Como é o nosso Deus?  

! Como é que nos devemos dirigir a Ele? 



Escutamos a Palavra de Deus 

! Um membro do grupo lê, em voz alta, Mt 
6,5-14. 

! Reflectimos em silêncio. Lemos novamente 
estes versículos e tentamos compreendê-los 
melhor com a ajuda das notas da nossa 
Bíblia. 



Escutamos a Palavra de Deus 

Respondemos, entre todos, às seguintes perguntas: 

! Que formas de oração critica Jesus nesta 
passagem? 

! Quando Jesus se refere a Deus, que palavra 
emprega? 

! Quantas vezes aparece essa palavra no Pai-
nosso? 



Escutamos a Palavra de Deus 

No Pai-nosso encontramos seis petições: 

! Nas três primeiras, elevamos o nosso olhar para 
Deus e para o seu Reino: Que se lhe pede? 

!  As três seguintes pedem a Deus para olhar para o 
ser humano: O que é que se lhe pede? 



Voltamos à nossa vida 

! Jesus mostra aos seus discípulos que o 
verdadeiro rosto de Deus é o de um Pai 
que não é necessário convencer com 
grandes discursos. Devemos procurar a sua 
intimidade com a confiança de que escuta 
sempre o filho que dele se aproxima. 



Voltamos à nossa vida 

! O que é que nos ensina a oração do Pai-nosso 
sobre a nossa maneira de rezar? 

! Que mudaríamos na nossa oração se 
descobríssemos realmente que Deus é o nosso 
Pai? 



Oramos 

! Reconhecermo-nos como filhos obriga-nos a 
orientar de uma maneira nova a nossa relação 
com o Pai.  

! Já não é suficiente encontrarmo-nos 
ocasionalmente com o Senhor: temos de viver 
em oração. Partilhamos o que a leitura e a 
meditação desta passagem do evangelho de 
Mateus nos tiver sugerido. 



Oramos 

!  Um membro do grupo lê de novo Mt 6,5-14. 

!  Observamos silêncio durante uns minutos, tentando 
escrever uma breve oração que se ajuste ao que 
Jesus nos ensina nesses versículos e às necessidades 
dos homens e das mulheres do nosso tempo. 

!  Podemos ler para os do grupo as orações que tivermos 
preparado. 

!  Terminamos, recitando juntos o Pai-nosso. 



Até p’rá semana... SDQ 


